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Setor Jurídico avalia
caso de empreiteira
que atrasa salários
A Prefeitura solicitou ava­

liação do Setor Jurídico sobre
o contrato com a empreiteira
Cartoon Byk, de Blumenau,
'que venceu a licitação para
construiroCentro deApoio ao

Adolescente e Família, no

Jardim Firenze. A empresa,
\ que deveria entregar a obra em

maio, atrasa o salário dos ope-

Edson Junkes/CP Sem material para continuar a obra, 23 operários
aguardam o pagamento dos salários, que atrasa, todos os meses

PT reclama falta' de 'Barra Velha sedia

formação técnica
Entre os projetos a serem

apresentados pelo PT nas câ­
maras de vereadores da mi­

crorregião está o que exigirá a

implantação de critérios de for­
maçãoprofissional, "nomínimo
equivalente ao do subordina­

do", no preenchimento dos

cargos comissionados.Página4

fábrica de vidros
A empresa Cebrace con­

firmou que Barra Velha foi es­
colhida para sediar a quarta
unidade da multinacional no
Brasil. A intenção é produzir
700 toneladas de vidro escuro
e claro, por dia. Página 6

Pilótosdestacam-se
no Catarinense

Douglas Bogo e Raulino
Kreis Júnior garantiram a se­

gunda colocação nas catego­
rias Marcas A e Novatos, res­
pectivamente, na estréia do

Campeonato Catarinense de

Velocidade, realizado neste fim
de semana, em Chapecó.
Página S

Vereador defe ide
recesso uniforme
o presidente da Câmara de

vereadores de Corupá, Her­
rmann Suesenbach, defende o
funcionamento do recesso par­
lamentaremperíodounificado.
Página3

rários e não cumpre requisitos
trabalhistas. No local da obra,
os funcionários estão parados,
à espera de concreto para con­
tinuar a construção e do re­

cebimento dos salários. O

Município assegura que o re­

passe de recursos está em dia.
Já foram pagos R$ 250 mil.

, Página6

Telesc promete
telefones em junho

l-\.TelescBrasilTelecompro­
meteu, emreunião daAciag, ins­
talaros2,8mil telefones previstos
para Guaramirirn até junho. A
capacidade de telefones será do­
brada. Página 6

Criança ficou ferida em acidente ontem, próximo à

Prefeitura. Ônibus furou si/tal vermelho e atingiu veículo. Página 7
UM NOVO CONCEITO NA PRÉ-IMPRESSÃO
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Questão de respeito'
A caravana da alegria, composta por integrantes do primeiro

e segundo escalões da Prefeitura de Jaraguá do Sul, que esteve
em Barra Velha na sexta-feira

passada para "prestigiar" a posse
do prefeito Irineu Pasold na

presidência da Amvali, põe em

dúvida o compromisso com a

coisa pública. A ação reforça as '

críticas de que a maioria dos

cargos comissionados não tem

razão de ser.Tanto assim que, em

pleno horário de expediente,
participavam de um evento sem

nenhumarelação com as funções
desempenhadas.

O gerente de Gestão, Alcides
Pavanello, justificou a presença
afirmando que era sua obrigação
acompanhar o prefeito. Trata-se
de uma frase jogada ao vento, já
que a pasta é responsável pelas

finanças, tributos, suprimentos, recursos humanos e patrimônio.
A assessora da Regional 2, Elisabet Mateddi, disse que
aproveitava "para aprender um pouco mais". O evento foi
estritamente político, com discursos sobre ações de governo e

propostas para a integração e o desenvolvimento da região, nada
referente à regional.

Os secretários de Produção, Dieter 1'ansen" e de De­
senvolvimentoMunicipal, Ademir Izidoro, sequer responderam
ao questionamento. Integravam ainda a comitiva os gerentes, de

, Saúde, Nanci Zimmermann, de Habitação, Afonso Piazera, o
assessor da-Regional l , Ivo Schmidt, o controladorGeral, Sólon
Schrauth, o chefe de Gabinete, José Carlos Neves, o

.coordenador de Comunicação, Valdir Bordin, e as secretárias
Brunhilde Pasold (Desenvolvimento Social) e Iris Piazera

(Educação e Cultura).
, Completavam a caravana o assessor para Assuntos de

'G9verno, Márcio Steilein, os diretores do Issem Cláudio Winter
e �demar Bartel, além do vice-prefeitoMoacir Bertoldi, que, no
,dia anterior, não compareceu à solenidade de inauguração do

'Ainhão, no Parque Municipal de Eventos, cerca de 200 metros
)fáPrefeitura. O livre arbítrio é uma conquista universal, acessível
"à anônimos ou celebridades. Todavia, graças a esse "dom'', muitos
�polí�cos perdem-se na ânsia de atingir o patamar da invul­

,tnerabilidade.
��':'" 'IJä\UIll grande complicador da desordem das contradições: a
�;:�prnp�sição da equipe de governo, que relegou o critério da

;\f�Hi�)�ão profissional. Enquanto gasta-se o ócio com tolices e

;:�rtöle{if,as, possibilita a crítica, perdendo as perspectivas de se

';j,6g<ii_tuz à intenção do gesto e dar satisfação à opinião pública,
�.;;,p�tr6t.�n:adora do espetáculo. O resultado dessa omissão é que,

".l)â,é)'�avendà progresso, a suspeita de falta de compromisso para
,

ÇOp1 (0S interesses do Município tende a tomar dimensões
"�' : -."'" ."

,:iliiensuráveis.
,/ ': O princípio elementar de justiça deve orientar os governantes
;:',e o' sensode honestidàde precisa ser ferramenta do dia-a-dia.

ii'Entretanto, as imposições de grupos e os acordos firmados pela
, 'lógica política conspiram 'centra os esforços da sociedade na

,.·,,;ll�ea dajustiça social:dajiu�dade de direitos e da transparência
;1>êJ.'dministrativa. O clima é dissoluto e exige prudência. Aos olhos
do perscrutador há a necessidade de satisfações. E será muito
bom porque comprovará se a democracia tucana é flor tenra ou
tronco forte.

'Melhoria hospitalar

Na semana passada, fui
chamado ao pronto-so­
corro do Hospital São José
para atenderum cidadão de
34 anos, que apresentava
retenção urinária. Antes

'disso, orientei o médico­

plantonista como proceder
até a minha chegada, se

assim fosse necessário.
Passei antes no consul­
tório e peguei alguns
materiais técnicos uro­

lógicos. Era domingo de

verão, logo após o meio­
dia. O sol estava escal­
dante. Enquanto estava no
conforto do ar do carro, o
clima estava agradável.
Colocando oS pés no

pronto-socorro, a situação
tornou-se caótica: Um ca­

lor insuportável pairava no
corredor do hospital. Na
sala em que se encontrava

,

o paciente, o calor era ainda

*WalterBatista Falcone

mais intenso. O paciente,
coitado, além da dor no

baixo abdome, devido à

'retenção, encontrava-se
"ensopado" de suor; A ca­

misa ele já havia retirado,
estava apenas de bermuda.
A .cena era tragicômica.
Procedi o exame e, após
uns 15 minutos, realizei o
cateterismo vesical- pas-

, sagem da sonda.
Saí da sala também "en­

sopado" de suor. Sabe-se

que o desconforto térmico

leva, no caso em questão, à
queda da pressão arterial,
tonturas com desmaios,
queda de produtividade,
embotamento do raciocí­

nio, etc.
Nos últimos arios; regis­

tramos muitas melhoras
nos dois hospitais de
Jaraguá do Sul, como UTI
infantil, melhoras nocentro

cirúrgico, compras de ma­
teriais para videocirurgia,
mesas cirúrgicas com

controle remoto, ar-con­
dicionado novo, etc. Te­
mos agora que começar a

envidar esforços para
melhorar a climatização
dos hospitais, princi­
palmente do 'pronto-so­
corro, pois passa a ser um

caso de prioridade e um

grande benefício, aos pa­
cientes. Vide que não se

aceitamais um consultório

médico, uma loja de rou­

pas, um supermercado sem

ar-condicionado. Logo,
vamos priorizar esse item,
pois a comunidade de Jara­

guá do Sul e região já me­

recem.

* Médico urologista e

bacharel emDireito
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MILTON RAASCH

o prefeito de Guaramirim, Mário Sérgio Peixer (PFL), foi
convidado a participar da escala americana da viagem do vice­

governador do Estado, Paulo Bauer (PFL), pelos Estados Unidos,
Índia e China. A visita aos Estados Unidos acontecerá nos dias 4 e

5 de março. No dia 5, será assinado o contrato entre e a' empresa
americana e o governo do' Estado, para a construção da primeira

.

usina termoelétrica em Santa Catarina, na localidade de

Guamiranga, no interior de Guaramirim. O convite para a visita

partiu também do vice-presidente do Grupo EI Paso, Joseph
Newton. O investimento previsto é de US$ 250 milhões e a usina,

movida a gás natural, entrará em operação em 2003.

Agropecuária I
A Prefeitura de Guaramirim e o

Escritório da Epagri (Empresa
de Pesquisa Agropecuária e

Extensão Rural de, Santa

Catarina) programaram para
amanhã, às 20 horas, a reunião
de posse dos membros do

Comdag (Conselho Municipal
de Desenvolvimento

Agropecuário). Na ocasião,
será debatida a elaboração do
Plano Diretor Agropecuário de
Guaramirim.

Agropecuária II
Cerca de 20 agricultores de

Guaramirim deverão participar.
do Dia de Campo sobre Arroz

Irrigado, que a Estação
Experimental da Epagri estará
promovendo no próximo dia
20 de fevereiro, em Itajaí.
Pesquisadores da Epagri

deverão fazer exposição sobre
os resultados de experimentos "

realizados sobre melhoramento

genético, plantas daninhas e

pragas e doenças,

Expofeira
A comissão que trata dos preparativos para a realização da

Expofeira de Guaramirim, de 24 de agosto a 2 setembro deste

ano, esteve reunida ontem. Na pauta, várias decisões sobre a

preparação do principal evento comercial, industrial e
agropecuário do Município. Desde 1977 que o evento não é
realizado em Guaramirim, deixando um vácuo na promoção e

divulgação das atividades econômicas guaramirenses.

Enxurradas
O prefeito de Schroeder,
Osvaldo Jurck (PMDB),
determinou esforço concen­

trado na realização de obras de

recuperação de estradas e

reabertura de valas no Bairro
Schroeder L As providências

,

visam fazer os reparos
.

necessários desde as últimas
enxurradas.

Telefones
O gerente Comercial da Telesc

Brasil Telecon,
Adernar Habitzreuter, deixou

os empresários de
Guaramirim

bastente animados com a

declaração de que até
meados deste ano

todos os telefones previstos
. estarão instalados

ENTREASPAS �

"Corremos o risco de perder a memória histórica de
Guaramirim." (Secretário-executivo do Conselho de Desen­
volvimentoMunicipal, professorTito Flávio Teixeira da Fonseca,
defendendo a instalação de um museu na cidade)

Atividade parlamentar inicia
nesta quinta-feira na região
Eleições
mudaram
a distribuição das
forças po6ticas

Guaramirim/Massaran­

duba/Schroeder/Corupá - Os

vereadores estarão retomando as

atividades parlamentares durante
esta semana em toda a micror­

região. Em Guaramirim, Schroe­
der, Corupá e Massaranduba as

câmaras municipais realizarão
nesta quinta-feira à noite as

primeiras reuniões ordinárias do

ano, abrindo as atividades da no­

va legislatura, que inicia este ano e

termina em 2004. Com a reali­

zação das eleições municipais no

ano passado, a distribuição de

forças dos partidos alterou bas­
tante na maioria dos legislativos.

Em Massaranduba ocorreu a

. mudança mais radical. O PMDB e

PPB, que detinham o governo e

ampla maioria parlamentar, oito
vereador.es contra um, acabaram

perdendo espaço e representa­
tividade. O PFL, que contava com

um único vereador, Almir Tre­
visani, teve a bancada reforçada
com a eleição de mais dois re­

presentantes, Abilo Zanotti e

Valdemar Moser, além de ganhar
aliados do PSDB. Mas a grande
virada veio com o ingresso do
vereadorValdirZapelini, que deixou
o PPB para ingressar no PFL,
garantindo a maioria do apoio

Corupá - O presidente da
Câmara de Vereadores de Coru­

pá, Hermann Suesenbach, de­
fende a uniformação' do recesso

parlamentar nas câmaras de
vereadores da microrregião e,

inclusive, coincidindo também
com os intervalos na Assembléia

Legislativa e Câmara Federal.
Suesebanch já conversou com,

representantes de legislativos
municipais na microrregião,

Edson JunkeslCP

Migração: Zapelinifoi para o PFL e garantiu maioria a Dâvio Leu

parlamentar ao prefeito empos-'
sado, Dávio Leu.

O impacto das eleições sobre
a Câmara de Vereadores de

Guaramirim surpreendeu pela
renovação. Apenas um dos verea­

dores que concorreram à re­

eleição,. Altair Aguiar (PPB),
conseguiu permanecer. E o Legis­
lativo guaramirense conseguiu
manter a característica, de a

maioria dos seus integrantes ser

oposição ao Poder Executivo. No

governo passado, O ex-prefeito
Antonio Carlos Zimmermann

(PMDB) trabalhou com a maioria
dos vereadores (PFL e PPB), na
oposição. Já o prefeito empossado,
Mário Sérgio Peixer (PFL), não

quando defendeu esta posição.
Ele entende que isso daria

maior harmonia ao funciona­
mento da atividade parlamentar
em todos os níveis, em benefí­

cio, inclusive, da população.
Conforme o vereador, é comum,
nos meses de janeiro e fevereiro,
cair o ritmo de trabalho da so­

ciedade em geral, como empre­
sas, prefeituras e até no Judi­
ciário. Na opinião dele, na ati-

�. Ü,.�netuno.com.br� LABORATÓRIO JARAGUAENSE
DE ANÁLISES CLíNICAS LTDA.

Exames com alta
confiabilidade em

aparelhos automatizados de
última geração.

Dr.
.

MarIo Sousa Jr.

Rua Dr. Waldomiro Mazureehen, 67 - Ao lado do Hospital São José

Suesenbach propõe uniformização do recesso

(Horário de Atendim.dIó:�g. "Sex. Sába�7:00 às 12:00/ 13:30 âs ...H:30 8:00 às 11 :00
._ .,

Atenderno�ttodos os tipos
de CO.[lyêniQs.

Fone/Fax 371-0882

teve melhor sorte: os vereadores

adversários, do PMDB e PT, são
em maior número.

Em Schroeder, diminuiu a

representatividade do PFL, que,
com a derrota nas eleições mu­

nicipais, deixou de ser governo e

de contar com o maior número de
cadeiras na Câmara, para isolar­
se na oposição. O prefeito Osvaldo
Jurck (PMDB) garantiu não só a

eleição, mas também a maioria

parlamentar, através da aliança que
reuniu PMDBIPPB e PSDB. Já em
Corupá o prefeito reeleito, Luiz
Carlos Tamanini (PMDB), governa
com o apoio da maioria dos ve­

readores eleitos pelo PMDB.

(MILTON RAASCH)

vidade parlamentar não precisa
ser diferente.

Ainda segundo Suesenbach,
o recesso prolongado, com dois
meses de intervalo na virada do
ano e outro no inverno, não sig­
nifica, necessariamente, mais

gastos.
Ele cita como exemplo o Le­

gislativo de Corupá, que não

remunera os vereadores sobre as

sessões extraordinárias. (MR)

J
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PT quer unificar os projetos
na região com vistas a 2002

ParHdoexigirá
formação técnica
para comissionados
e fimdonepotismo

Jaraguá do Sul - Asações
do PT na Região da Amvali (As­
sociação dos Municípios do Vale
do Itapocu). serão unificadas e

coordenadas pelo comitê mi­

crorregional. O objetivo é orientar
as bancadas nas câmaras de
vereadores e os respectivos
diretórios sobre as estratégias e

prioridades definidas. O combate
ao nepotismo e a fiscalização dos
atos dos executivos serão os

principais temas a serem abor- .

dados pelos parlamentares, A le­

genda pretende apresentar projeto
proibindo a contratação de parentes
nas administrações públicas até o

,

terceiro grau, além de cobrar a for­

mação específica para comis­
sionados.

Segundo o coordenador mi­

crorregional, Dionei da Silva, a

unificação das ações e dos dis­
cursos tem como pano de fundo
as eleições do próximo ano, quan­
do serão escolhidos o presidente
da República, governadores,
deputados federais e estaduais e

senadores. "Vamos concentrar es­

forços nos mandatos dos vereado­
res, até porque, o desempenho

, deles nos legislativos refletirá
decisivamente nas eleições",
acredita, reforçando a intenção de
fiscalizar tanto o Executivo quanto
o Legislativo e exigir "administra­
ções transparentes."

Sobre o lançamento de can­

didato a deputado federal em 2002,
Dionei afirmou que o partido ainda
não discutiu o assunto. "Não está

descartada a hipótese, mas, por
enquanto, não existe nada de ofi­

cial", reforçou, assegurando que
o partido vai unido para as eleições
independente de quantos e quais
serão os candidatos. "O candidato
indicado pelo diretório e aprovado
pela direção estadual será o can­

didato do partido e terá o apoio de

todos", garantiu.
CRÍTICAS - Em relação ao

projeto que limita a contratação de

parentes' na administração mu­

nicipal, Dionei disse que a intenção
é evitar as "distorções e os ab­
surdos registrados". "A secretária
de Desenvolvimento Social (Bru­
nhilde Pasold) só ocupa o cargo
porque é mulher do prefeito. Ela

Edson JunkeslCP

Projeto: Dionei disse queprioridade é a transparência administrativa

não tem nenhuma formação que a

credencie a assumir a pasta", de­
clarou, apontando ainda na mesma

situação o coordenador de Comu­

nicação, Valdir Bordin, e Jorge
Hiendlmayer, cunhado do prefeito,
nomeado gerente de Obras e

Serviços Públicos. "Existem outros

que ocupam cargos de chefia
única e exclusivamente por serem
da relação pessoal do prefeito ou

de algum líder político do Mu­

nicípio", acusou.
Dionei disse que o PT está

fazendo levantamento dos in­

tegrantes do primeiro e segundo
escalões para certificar a falta de
critério técnico na composição do
secretariado. Ele informou que o

partido vai ainda fiscalizar o

cumprimento do horário dos
secretários. "Já recebemos denún­
cias, e estamos investigando, que
o secretário de Gestão, Alcides
Pavanello, não trabalha às se­

gundas-feiras-e que o secretário de

Saúde, Airton Weber da Silva, não
cumpre as oito horas diárias de­
terminadas -, revelou.

OUTRO LADO - Hiendl­

mayer rebateu as críticas proposto,
inclusive, a mostrar o currículo

para dirimir as dúvidas com relação
. à capacitação profissional. "Tenho
vários cursos. Sou técnico em

análise e métodos e fiz curso de

chefia, na Weg, orÍde trabalhei por
12 anos, sempre na chefia, co­
mandando gente. Tenho diploma
de magistério e tenho curso supe­
rior incompleto", garantiu, infor­
mando que cursou um dos cinco
anos de aqministração na Ferj

- (Fundação Educacional Regional
Jaraguaense).

O secretário de Gestão, Alcides
Pavanello, não foi encontrado pela
reportagem do Jornal CORREIO DO
POVO. Na ADDMakler, onde é

proprietário, informaram que es­

tava na matriz da empresa, em

Blumenau, em reunião. A repor­
tagem tentou contato via celular,
mas ninguém atendeu.

Da mesma forma não en­

controu Brunhilde Pasold. Na
residência informaram que ela
estava na Amvali, em reunião.

Quando foi tentado o contato; a
secretária da associação de mu­

nicípios disse que ela havia saído.
Pelo celular, a reportagem foi
informada que ela só atenderia

hoje. (MAURíLIO DE CARVALHO)

A convocação extraordinária do Congresso, convocada pelo
Planalto para apreciação de 71 medidas provisórias,

consumiu cerca de R$ 30 milhões. Realizou três sessões de

votação e aprovou 26 medidas.
Cada parlamentar recebeu R$ 16 mil de salário extra para

participar das três sessões - R$ 5.333 por sessão. Cada uma

das 27 medidas provisórias votadas (uma rejeitada) custou ao

País R$ 351 mil.
No total, o Tesouro Nacional deve desembolsar R$ 9,5 milhões

com os salários de deputados e senadores. A
estimativa de um custo total de R$ 30 milhões leva em conta o

aumento de gastos com água, luz, telefone,
produtos de limpeza e material de expediente e salários dos

funcionários do Congresso.

Emai$
Na Câmara, a presença de
cada deputado valeu R$ 1 )33
(não cumulativos) para cada
uma das 12 sessões da Casa
durante a convocação, em que
não foi votado nenhum dos

quatro projetos que
constavam da pauta. O

governo obstruiu as sessões

da Câmara ou foi obrigado a

utilizar instrumentos

regimentais para evitar a

votação da proposta de
emenda constitucional que
limita a edição de medidas

provisóriàs.

Contratempo
A convocação extraordinária

.

acabou sendo prejudicada
pela disputa à presidência das

duas casas. A postura
oposicionista do PFL gerou
uma crise política na base

aliada. Unido à

oposição conseguiu manter na

Constituição o Artigo 246, que
proíbe a edição de

medidas provisórias sobre

matérias fruto de revisão

constitucional. Com medo da

derrota, os aliados obstruíram
a votação, paralisando os

trabalhos.

Inscrições
A� inscrições para as 50 vagas disponíveis no Programa Bolsa de

'Trabalho, destinadas a estudantes de 2° Grau, estarão abertas.
entre os dias 19 e 23 de fevereiro, das 7h30 às 13h30, na
Secretaria de Educação e Cultura, de Jaraguá do Sul. Os

interessados devem levar comprovantes de remuneração e de

residência, atestado de matrícula, fotocópias da carteira de
identidade e do CPF.

O programa foi implantado em 1997, tendo como público-alvo
estudantes carentes.

Tôfora
O vereador Paulo Floriani

(PPB) recebeu com surpresa
o anúncio de que está
relacionado para ser vice­

presidente da Comissão de

Agricultura, Urbanismo e

Meio ambiente da Câmara de

Jaraguä do Sul. Ele garante
que não foi consultado. "Essa

composição é da oposição e

eu estou mais do outro lado",
disse.

Brincadeira
Não passa de piada a pretensa
independência do Executivo

pregada pelo PSDB na

disputa pela Presidência da

Câmara Federal, até

porque pertence ao mesmo

partido do presidente. Os

tucanos só saíram
do muro quando chegaram aO

I

poder, aprovando
todos os projetos do

governo.

Sugestões para a coluna: cp.politica@jornakorreiodopovo.com.br

O� 9Jjv�� JIknno;
CRM: 3059 - CPF:.468859357/00

Médico Oftalmologista
Especialização: Hospital de Clínicas Estado do Rio de Janeiro

e Curso na Sociedade Brasileira de Oftalmologia do Rio de Janeiro
AV. Mal. Deodoro 776 - Sala 12 - Ed. Maximunn Center Fone: 047 275-1150
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História. Fatos e Tradição
fotos Por Egon Iagnow

CORREIO DO POVO
terça-feira,

13 de fevereiro de 2001

História em

No início da colonização de

Jaraguá do Sul, a flora e a

fauna eram exuberantes. As
mais variadas espécies de

plantas, aves e animais eram

encontrados. Com a chegada
dos colonizadores, as coisas
foram mudando. As matas

sendo derrubadas, desaparecia
parte da flora. E a fauna que
nela vivia começava a pade­
cer. Mas se isto não bastasse,
a caça era praticada de forma
predatória e indisciplinada.
"Bandos" de caçadores se

metiam mato adentro, atrás
dos pobres bichos, dizimando­
os. E, na volta, ostentavam-nos
como verdadeiros troféus.
Hoje só se ouve falar na fauna
que havia. E o pior, apesar da
fauna estar quase extinta em

nossa região, encontrando-se
ainda algum animalzinho vivo
em alguma escarpada monta­
nhosa e distante, continua sen-

. do perseguido por algum ani­
mal "racional", que se denomi­

�a caçador, apesar da
Irracionalidade do ato e de toda
a proibição legal. Será que esta

e�pécie também só se extingui­
ra quando a nossa fauna toda
estiver ·extinta?

Indústrias de
Máquinas Kreis lida.

Rua JOI. Theodoro Ribeiro, 165 • Cx. POItal 84 •

Fone (47) 371·0555 . Fax (47) 371·0403
.·mail . indumak@netuno.com.br

Um grupo de

caçadores, indo
ou voltando (?) da caça

o resultado da caçada:
uma família inteira de

catetos morta, juntamente
com um jacu-açu

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Há14 anos

Em 1987, aconstruçãocivil, no anoanterior, crescia 16,74%emJàraguá
do Sul, comexpedição de 900 alvarás de construção, correspondendo
a Il8.11O,09m2, contra 101.l73,98m2do ano anterior.
A taxa de nascimento caía em 86. O RegistroCivil, deMargotAdélia
GrubbaLehrnann, em 86, registrou 1471 crianças, das quais 792 do
sexomasculino e 679 do sexo feminino, contra 1498 (809m. e 689 f.).
Jáos óbitos.em 86, somaram 318 (192m. e 126 f.), contra246 óbitos
em 85. Os casamentos forammaior do que nos dois anos anteriores.
Somaram 514 em 86, contra 504 em 85, e 508 em 84. Por outro lado,
as separações consensuais subiram bruscamente, de 52, em 85, 42,
em 84, e 47, em 1983, para 92 no ano passado, o que leva a uma

reflexão dos desajustes de casais que crescem ano a ano. Divórcios
revelam números nada animadores. Eles somavam 14 divórcios em
85, e 10 de 83.
O irmão Alcídio João Schrnidt, que pormuitos arios dirigiu o Colégio
São Luís, de Jaraguá do Sul, estava regressando à cidade, após uma
ausência de 10 arios, para assumir a direção do conceituado educandário,
dirigido pela CongregaçãoMarista. Irmão Alcídio notabilizou-se pelo
grande trabalho realizado no campo educacional e espiritual. Ultima­
mente dirigia o Colégio Aurora, de Caçador.

Confira ·a História
"A História de nossa gente não pode ficar só
na saudade". O passado só é importante se

seu tempo foi bem empregado.

Há 40anos
Em 1961, o vereadorVitório Lazzaris, presidente da CâmaraMunici­
paI, em nota à imprensa, convidava as autoridades e a população em
geral do Município para a solenidade de posse do novo prefeito, sr,
RolandDornbusch, arealizar-seem 31 de janeiro, às 9 horas, no Fórum
destaComarca, agradecendo antecipadamente o comparecimento. Os
partidos PSD, PRP e PTB convidavam para Missa solene em Ação
de Graça, na Igreja Matriz, às 8 horas, e transmissão de cargo, no

gabinete do sr. prefeito municipal, às 16 horas.
Amoça Lídia Becker afogava-se no�o Itapocu eMurillo Barreto de
Azevedo e esposa vinham a público para sinceros e comovidos agra­
decimentos nos serviços de resgate, em especial ao dr. Fernando

Springmann, d. OnéliaHorst, Antonio Borba, Fredi Horst, Leónidas da
Silva, Alberto Taranto, Clécio Espezirn, IngoMüller,Walter Jannsen,
MárioNicollini, HansMeyer e Lourival M. de Souza pelos inestimá­
veis préstimos.

Há4 anos

Em 1997, o prefeito GeraldoWerninghaus, depois de travar um "tiro­
teio" com o PT, que classificou como intenção de "tumultuar e criar
fatos políticos para aparecer", classificava a nota divulgada dementi­
rosa, concluindo por afirmar "que o partido não tem representatividade
para opinar a respeito de uma decisão administrativa. São arruaceiros
ementirosos." Declarava à imprensa a disposição de transferir a sede
do ExecutivoMunicipal para um prédio daMarisol, sito na RuaWalter

Marquardt, perto do Parque Municipal de Eventos, onde é realizada a
Schützenfest, em três meses, sendo o aluguel de R$ 15 mil, R$ 5 mil
menos que o governo pagava pelas atuais (então) locações.
O IBGE divulgava ·o.resultado do senso, a partir de agosto de 96,
contando com 92.847 habitantes, um acréscimo em relação à pesquisa
feita em 1991, quando tinha a população de 76.994, estando abaixo
das previsões das autoridadesmunicipais que calculavam 110mil ha­
bitantes.

Kuck-kuck

Memória Jaraguaense
O que faltou para contar... (75)

Tio Eugênio

O problemada paralisação dos trabalhos em feri-
o ados e dias santificados não é coisa dos temposmo­
dernos. Quando não tinha completado um ano, já se

tratava do problema, ou mesmo antes, em 1921 e até
em 1912, já servia de medida para ser cumprida.

Assim é que, em 1922� passava a ser obrigatório,
no perímetro interno e externo de Joinville (e por via
de conseqüência, em Jaraguá), o fechamento dos es­

tabelecimentos comerciais e industriais, durante todo
o dia, aos domingos e feriadosmunicipais: 1 de janei­
ro, 3 de maio, 7 de setembro, 2 de novembro e 15 de

novembro, e às 12 horas em todos demais feriados

municipais. Excetuavam-se ateliês fotográficos, res­
taurantes, hotéis, casas de pasto (ou bebidas), diver­
timentos, açougues e padarias, já previstas na Reso­
lução nO"181, de 6/1912. Esta então nova resolução
era sancionada em 9/6/1921.

No que diz respeito ao ensino nas escolas particulares, o governo federal nomeava o

professor Orestes Guimarães, natural de São Paulo, em 1924, para apurar tais denúncias e

localizá-las que não lecionavam o idioma vernáculo. Encontrava na capital do Estado esta­

belecimentos que lecionavam em inglês e outra ein alemão, todo o currículo na língua es­

trangeira e uma aula de português, mudando, depois, para aulas em português e uma aula
em língua alemã. Entre outras, no interior, nas proximidades de São Bento, uma colônia de

poloneses, na falta de professores, era lecionada em polonês. Aqui em Jaraguá do Sul, no
atual Bairro de Rio Cerro, onde existiauma escola particular, informava o inspetor Orestes
Guimarães, encontrava a escola com freqüência superior a 130 alunos. Nas suas anotações
revelava que precisou chamar um intérprete, pois não havia qu�m falasse o português. Mas
foi sincero ao afirmar: "Nas demais escolas o adiantamento em português era satisfatório".
Era o tempo em que o governo não mantinha escolas públicas suficientes, por falta de

recursos diante do crescimento populacional. Voltaremos. Até a próxima.

MOMENTOS DE REFLEXÃO

var a paisagem, fomos saudados com

algo inusitado. Lá na floresta, sem que

pudéssemos ver, ouvimos a canto do

kuck-kuck, pássaro típico da Alemanha,
e foi algo emocionante para nós, pois,
até lá, só o havíamos escutado nos re­

lógios de parede.
Agora foi ao vivo e ao natural. Pastor

Peix nos falou que houve época em que
este pássaro já estava quase extinto,
mas, hoje, já está presente em muitos

lugares, como lá neste lugar. De volta à
nossa terra, à nossa casa, certa manhã,
me dei conta de como cantam os nos­

sos passarinhos. Parece uma sinfonia

muito bem ensaiada, que a nossa natu­

reza nos oferece, com sabiás, bem-te­
vis, curiós, canários, etc. Há anos, tam­

bém, já não ouvíamos mais estes can­

tos maravilhosos. Depois de uma

conscientização ecológica, já estamos

colhendo os primeiros sons desta

sintonia Divina, que Deus nos oferece

na natureza, a cada dia, de novo.
Um abraço, Alba Piske

Junho de 1995, nós, meu marido e eu,

estávamos numa viagem à Alemanha.
Da viagem, fazia parte um estágio de
15 dias numa comunidade junto com

outro pastor. Fomos designados para
Bad Piermont, uma cidade de banhos

termais, junto ao pastor Haico Peix.
Ele trabalhou no Brasil, inclusive rece­

beu o título de cidadão honorário da
cidade de Dois Irmãos, no RS. A nossa

estadia com a família Peix facilitou
nossa vida de estágio, pois podíamos
conversar em português, e eles falam o

português, e eu não falo o alemão.
Num entardecer do verão alemão, que
mais parecia ser a nossa primavera,
pastor Peix nos levou para o alto de
uma colina, nos arredores de Bad

Piermont, de onde tivemos um lindo
visual desta cidade pacata. O que mais
me chamou a atenção foi que tivemos

que caminhar um certo trecho, a partir
do qual era proibido a circulação de

veículos, por ser área de preservação
ambiental. Quando estávamos a obser-
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SantaCatarina - seusmunicípios esuaspopulações (7)
" t

* Angelo Ribeiro Pelo demonstrativo acima, verificamos que grande
maioria dos municípios tem, como suas letras iniciais,
um sem números de vezes. Outros, pelo contrário, têm,
somente, a repetição de pouquíssimas letras como ini­
ciaI. No primeiro caso vamos encontrar na repetição de
letras iniciais o S, 40 vezes; a letra P, 32 vezes, e o C, 30
vezes. Já as letras H, Q, W e Z apenas aparecem uma

única vez, cada, como iniciais deste ou daquele nome

demunicípio e assim por diante.
Ao encerrar esta modesta colaboração, no sentido

de melhor ilustrar nossos concidadãos, naquilo, que
tange a este Estado, seus municípios e respectivas po­
pulações, nada mais oportuno' e justo ao que vem a

seguir: nossos agradecimentos à senhora Sueni Juraci
deMeDo dos Santos, supervisora da Biblioteca do IBGE
desta Capital, e aos seus auxiliares, bem como ao se­

nhor dr. José Luiz Schmitt, gerente de Planejamento
do'DER de Santa Catarina.

OBS.: o slogan - Florianópolis, Terra de Sol e

Mar, é de minha autoria e venceu mediante concurso'
de nossa Prefeitura, a sua escolha de 1 ° lugar. Concor­
reram 273 candidatos. O prêmio pormim recebido (1968),
das mãos do então prefeito, dr. Acácio Garibaldi Santi­
ago (S. Thiago), foi de R$ 200,00, em moeda daquela
época.

Ainda falando dosmunicípios, de uma maneiramais
ou menos geral, como temos feito, algo de curioso e

que acreditamos possa ser do interesse de todos os

leitores é o que damos a seguir. Trata-se da nomencla­
tura relativa aos municípios que, de maneira mais ou

menos geral, tiveram seus nomes seguindo, pratica­
mente, a ordem alfabética. Excetuadas apenas duas le­
tras (K e Y) do antigo alfabeto, todas as demais, do A
ao Z, estão como iniciais de nomes das unidades do
Estado.

Tal fato, queiramos ou não, leva-nos a imaginar que
os primitivos responsáveis pela criação dos primeiros
municípios do Estado poderiam ter pensado em desig­
nar tal unidade municipal dando a cada uma um nome

relacionado com cada qual das letras de nosso alfabe­
to, seguindo aquela mesma ordem (de A a Z). Com o

conseqüente crescimento do número de municípios
houve, naturalmente, a designação de nomes usando'
as mesmas letras iniciais.

Destarte, chegamos ao número de município dos

dias atuais (293), com o uso em particular e em quanti­
dades das seguintes letras iniciais dos nomes dessas
unidades:

LEIRAS WDEVEZES lEIRAS WDEVEZES lEIRAS N°DEVEZES
A 25 B 23 C 30
D (}:1. E 03 F (JJ
G 12 H 01 I 25
J a> L 12 M 17
N 06 O 04 P 32

Q 01 R 12 S 40
T 15 U 04 V 06
W 01 X 03 Z OI

* Professor e jornalista - 84 anos

rijírculo
Italiano

"VUOI PARLARE ITALIANO" - o Círculo Italiano está abrindo inscrições para o

Curso, de Língua' Italiana para todos os níveis. Inscrições na Sede' Social do Círculo Italiano, na Rua
José Marangoni nO 355, próximo a Igreja Nossa Senhora Rainha da Paz, na Vila Nova. Informações
pelo telefone (47) 370-8636 com a Cris, de segunda a sexta-feira, das 15:00 às 20:00 horas, e aos
sábados das 08:00 às 12:00 horas.

'Horários/Dias das aulas:
Segunda-feira - infantil das 15:00 às 16:30 horas
Terça-feira - adulto nível I das 19:30 às 21:30 horas
Quarta-feira - adulto nível II das 19:30 às 21:30 horas
Quinta-feira - adulto nível n das 19:30 às 21:30 horas

Valor da matrícula R$ 40,00
Valor da mensalidade R$ 35,00

PROGRAMAÇÃO PARA 2001

Festa das Etnias - Nos dias 24 'e 25 de agosto de junho, estaremos realizando nossa 11 a Fes­
ta, no Parque Municipal de Eventos, com novidades e o sucesso de sempre, graças ao apoio da
Comunidade jaraguaense e da microrregião.

IOURS VINÍCOLAS A NOVA ZELÂNDIA E AUSTRÁLIA
A escola de idiomas Melbourne, no seu segundo ano, programa cursos na Austrália e na Nova

Zelândia com o objetivo de atrair também os apreciadores de vinhos.
Promove tours com duração de 20 dias, metade em cada país, e inclui visitas a vinícolas australi­

anas e neozelandesas de destaque. A programação na Nova Zelândia inclui as vtnícolas de West
Auckland Hederson Valley, região com quase cem anos de história. '

Já o tour pela Austrália é feito na região de Hunter Valley, ao norte de Sydney, onde a produção
e ,co.mercialização de vinhos finos é a mais antiga. As mais de 50 vinícolas dividem a atenção do
pUblico com os parques nacionais.

Os passeios pelas vinícolas são feitos com o acompanhamento dos proprietários das casas produ­toras, um atendimento especial e personalizado. Fazem parte do pacote: acomodação, visitas técni­
cas e adegas e lojas especializadas, fim-de-semana no campo com passeio de balão sobre vinhedos
e almoço em boutiques de vinho. A única exigência é gostar de vinhos e ter um inglês básico.

Devanir D'anna
Presidente do Círculo Italiano de Jaraguá do Sul

ROTARYCLUB
DEGUARAMIRIM

REUNIÃO 08/FEVEREIRO/2001 - HOMENAGEM AOS

ALUNOS - Exposição funcional da Comissão de Serviços In­
ternacionais, feita pelo companheiro Osnildo, que na oportuni­
dade, abordou também aspectos e peculiaridades de ROTARY
X ROTARIANO.

NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA, DIA 15/FEVEREI­

RO, receberemos a visita do Rotary Club de Massaranduba,
com quem realizaremos uma reunião INTERCLUBES. Esta­
rá nos prestigiando com uma palestra, neste dia, o ex-gover­
nador do distrito, companheiro RolfHermanri.

COMPREENDENDO ROTARY...

Toda vez que alguém é convidado a definir o Rotary, não é
raro encontrar alguma dificuldade em sua definição.

Pode você respbnder que ROTARY é um clube de serviços,
sem dúvida estará respondendo certo, mas não estará esclare­
cendo nada.

Pode você responder que se trata de uma reunião de líderes
da comunidade que atuam em prol dessa mesma comunidade;
você estará respondendo certo, mas não estará esclarecendo
muita coisa.

Como estas, duas definições existem outras tantas que dei­
xará o interlocutor commuitas dúvidas.

Com certeza, este interlocutor gostaria de saber como os

rotarianos prestam serviços humanitários; ou como podem eles

ajudar a estabelecer a paz e boa vontade entre povos de todo
mundo.

Assim, todas as definições ou respostas, devem ser

complementadas com argumentos e informações que condu­
zem o "curioso" a desejar, também, ser rotariano.

Primeiramente é preciso dizer que em nosso Clube, em
Guaramirim, por exemplo, somos aproximadamente (20) com­
panheiros, um número ínfimo para os quase 1.300.000 rotarianos

espalhados no mundo em mais de 170 países.
Di.zer também que em nossa comunidade, o Rotary é atuan­

te o tempo todo, quer através da instituição propriamente dita,
quer com a presença de algum rotariano liderando algo de im­

portante que esteja acontecendo na nossa cidade.

Não podemos esquecer da amplitude internacional do Rotary,
ao recordar que em determinado país dél América Central, Vo­
luntários do Rotary prestaram significativos serviços humanitá­
rios no campo da saúde, desenvolvendo projeto de implantação
de esgotos, sendo que os habitantes daquela área, índios com

padrão de vida primitivo, conheceram pela primeira vez um vaso

sanitário; ou ainda naquele outro país da África, onde Voluntári­
os do Rotary construíram poços artesianos e depósito de água
potável para toda uma população com grande número de crian­

ças, que bebiam lama nas épocas de seca.

Esses, e muitos mais, são os fatos que levam o rotariano a

orgulhar-se da sua Instituição e aos não-rotarianos o desejo de
fazer parte dela.

!llTabelionato. de Notas- e

Protestos de

Osnildo Bartel
• 373-0404

Rua Reinaldo Rau, 61 - sala 1 e 2

Jaraguá do Sul
Telefones: 371-5531 - 982-0710
Rua Paraíba, 256 - Blumenau
Telefone/Fax: 340-2393
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o que se fala no Senado REMINISCÊNCIAS

'CPI do Futebol - "Ao depor
ontem na CPI do Futebol do Sena­

do, o ex-treinador da seleção brasi­
leira Wanderley Luxemburgo não

conseguiu explicar a diferença de
mais de R$ 10 milhões entre seus

rendimentos declarados no período
1995-1999 e o total de créditos em
suas contas bancárias no mesmo

período. Em mais de cinco horas de

depoimento, Luxemburgo negou-se
a revelar nomes de empresários que

Garibaldi-JGS
Distrito de Veszprém (053)

o pressionaram, oferecendo dinhei­
ro, para que convocasse jogadores
para a seleção brasileira, garantiu
também não ter conta no exterior,
nem participação em um bingo do
Paraná. Diante daCPIpresidida pelo
senador Álvaro Dias, o ex-treinador
disse que a estudante Renata Carla
Moura Alves exigiu dinheiro para
não levar adiante denúncias contra
ele." Jornal do SENADO edição
1.212., página 4. ,

-

Por que "antigamente" e
"outrora"? XXXVIII

Batismo de

pequenos

selvagens
As leituras de Manoel de Souza

, Gonçalves Dias foi casado, segundo se depreende da sua corres­

pondência e do depoimento dos contemporâneos, com uma senhora de

grandes virtudes,' mas ciumentíssima, e que exercia sobre ele grande
ascendência. Certa vez, estando enfermo, de cama, conversava com um

amigo quando ouviu os passos da senhora, que se aproximava. Rápido,
o poeta calou-se, mergulhou a cabeça no cobertor, aquietando-se,
intimidado.

Sentindo, porém, que a esposa se retirava, emergiu, de novo, para a

conversa.

- É um anjo esta minha mulher-, declarou, -',- mas ...
E abanando-se com a mão:
- Abafa-me demais!. ..

O ano de 1905, começava um
1 de janeiro diferente dos de­

mais. Acontecia o batismo de
cinco crianças índias, no mo­

mento da Conferência de São
José. De acordo com o coronel

PereiraOliveira, o ato acontecia
na Igreja Matriz, às 11 horas,
devendo as crianças virem do
Asilo São Vicente, acompanha­
dos de seus padrinhos:

Maria Inhatáca (12) Olivei­
ra: padrinho, coronel PereiraOli­
veira e sra., Manoela Rosalia

,MeyerOli veira.
Laura Indiára (5) do Nasci­

mento: Lauro Müller, represen­
tado por Domingos Pacheco e

sra.

Rosa Andjára (4) Natal: pre­
sidente Rodrigues Alves, repre­
sentado pelo coronelPereira Oli­
veira e esposa.

Pedro Andiro (8) Ramos: go­
vernador coronel Vidal Ramos,
representado por Joaquim Cos­
ta e esposa.

Antonio Undá(4) Ramagem:
Antonio Gomes Ramagem e es­

posa, Marieta Ramos.
S�ndo o presidente da Repú­

blica um dos convidados, este
respondia ao coronel Pereira Oli­
veira: "Agradeço a comunicação
de V.Exa. pedindo o favor de me

representar no ato do batizado a

quem terá a bondade de desig­
nar o nome. Cordiais saudações,
RODRIGUES ALVES".

Outro telegrama, dirigido ao

governador: "Vou mandar a

V.Exa., por intermédio do dr.

LauroMüller, a quantia de um

conto de réis, para a festa das

crianças que vão ser batizadas,
rogo a V.Exa. a bondade de dar
a ess� pequena quantia o desti­
no que lhe parecer mais conve­

niente. Saudações! RODRI­
GUES ALVES".

Igualmente convidado para
ser o padrinho da menina de
nome LauraIndiára, o dr. Lauro
Müller enviou ao coronel Perei­
ra Oliveira o seguinte telegrama:
"Agradeço penhoradamente a

Neste capítulo, uma foto atualíssima registra um instante daFa­
lestra do dr. Luiz Boglár, falando aos rotarianos de Iaraguá do

Sul, sobre sua presença entre nós, os estudos e pesquisas do passa­
do em que húngaros desbravaram alocalidade de Garibaldi. Acom­

panhado da antropóloga Catarina Kovács, levam rico material

para seus estudos posteriores. A história se repete. Seu progenitor,
o cônsul Lajos Boglár, visitou esta região ainda inóspita, acom­
panhando os seus compatriotas, entre 1928 a 1941, no período da

colonização. Hoje, o dr. Boglár colhe os frutos daquele passado,
para encontrar explicações de como viviam os índios botocudos,
seu "prato" predileto como antropólogo

Contado por Afrânio Peixoto

A idade nova da "Bru"
No dia 25 do mês

passado, as filhas
Yvonne Alice e

Rosane Beatriz

'homenagearam a

mãe, Brunhilde
Manhke

Schmöckel, pela
passagem de idade'

nova, no Restau­
rante Burg Garten'.
E o paizão testemu­
nhou a ocorrência.

lembrança de meu nome para pa­
drinho da pequena selvícola
LAURA, pedi ao desembargador
Ávila para me representar no ato.

Rogo o obséquio de abrir na Cai­
xa Econômica uma caderneta de
100 mil réis. Cordiais saudações,
LauroMüller".

Convidado também para ser­

vir de padrinho ao pequeno
ANDIRO, o exmo. coronel Vidal
Ramos telegrafou ao digno ofici­
al de gabinete, Joaquim Costa, pe­
dindo-lhe para o representar, e

abrir, na Caixa Econômica, uma
caderneta de 100$000 para o dito
afilhado.
"Olhem o perigo alemão"
O comentário do Jornal "O

Dia" rendia ainda algumas linhas
, da imprensa catarinense, rebaten­
do alegações malévolas contra

imigrantes alemães e seus descen­

dentes, nos Estados de Santa

Catarina e Rio Grande do Sul, pe-:
los jornais do Rio de Janeiro, su­

postamente a serviço de interes­
ses contrafeitos: "Como os do
simbólico instrumento de nossa

redenção, estão nossos braços
abertos 'para receber quantos pro­
curem nossa terra como irmãos
e amigos. Quando outros fossem
suas atenções nessa cordialidade
as converteria em amizade frater­

na. A sublime imprecação (invo­
cação de poder superior contra

alguém) de DIDO, de lutas en­

tre povos, só tem aplicação
quando os netos nascem no País

para onde emigraram os pais.
Quem é o povo.brasileiro senão

os filhos europeus aqui nascidos,
os mestiços deles com uma raça
adventícia da África e com ou­

tra raça indígena?
Por fortuna descendemos

nós, os ibero-americanos (per­
tencente ou relativo aos povos
americanos dos países da Penín­
sula Ibérica constituída pela Es­

panha e Portugal), capazes de

assimilar povos e raças inferio­
-res em vez de exterminá-los.

Mas o sangue europeu, pre­
dominado sempre, amalgamou
os outros elementos étnicos e

cimentou a união para que se

constituísse a nacionalidade bra­

sileira.

Já agora, graças a forte in­

fluência européia, domiciliada e

propagada aqui, podemos absor­

,

ver as levas graduais da popula­
ção adventícia.

Os filhos de alemães têm

sido e serão sempre outros tan­

tos brasileiros, fortes, sadios e

patriotas, o mesmo sucederá aas

filhos e netos de portugueses,
contando-se entre os diretores
do movimento muitos nascidoS
na Europa. Continua (Fritz von

Jaraguä)

VIDA ROTÁRIA

A visita dos

intercambistas da

regrao
Na última reunião de janeiro, o

Rotary Club Jaraguá do Sul recebeu
a visita dos intercambistas do cor­

rente ano, acompanhados de rotaria­
nos da Região de Joinville, Para do­
cumentar o feliz evento, reuniram-se
em frente aos pavilhões, junto com a

presidenta do clube, Izabel Kikue
Maul.

Em primeiro plano o governador

2000 do Distrito 4650, Ralf Botho

Henjann, acompanha o histórico

registro.

SOCiAIS

Raphael FontanaGünther
No dia de hoje (13/2/01), transcorre o 19° ano de existência do jovem

Raphael, filho do engenheiro Osmar Günther e Sonia Fontana Günther.
Pais, avós e amigos o parabenizam pelo aniversário e pelo ingresso na

.:." para frzer o curso de Publicidade e Propaganda.
O CORREIO DO POVO associa-se a tão importante efeméride, com os vo­

tos de muito sucesso na vida e na profissão, que é o agito no mundo inteiro.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Conselho
O Conselho Consultivo doSenac de Jaraguá
do Sul foi implantado no último dia 14, em
solenidade realizada na AABB (Associação ,�".­

Atlética Banco do Brasil), com a presença do

presidente da Fecomércio,Antônio Edmundo
Pacheco. Este conselho tem como objetivo
aproximar a comunidade às ações do Senac.
Foi eleito presidente do conselho o diretor­
comercial da Marisol, Robson Amorim.

Evento
A Acijs e a Apevi estão distribuindo os con­

vites para o 2° Encontro de Núcleos Setoriais,
que acontece dia 22 de fevereiro, na SER
Marisol, às 20 horas. Destaque do evento para
a palestra com o diretor-presidente da Ma­

risol, Vicente Donirii, que abordará o tema

"Gestão focada em resultados".

Jantar típico
Em breve, voltam a ser realizados os jantares
típicos mensais do Círculo Italiano de Jaraguá
do Sul. O primeiro será dia 30 de março, no

salão de festas da Igreja Nossa Senhora Rainha'
da Paz, no Bairro Vila Nova. O presidente
Devanir Danna lembra que o Círculo está

completando, em 2001,10 anos de atividades,

Curso
O Estúdio de Atores, empresa de Floria­

nópolis, estará em Jaraguá do Sul hoje,
amanhã e quinta-feira, em dois períodos,
tarde e noite, no Centro Cultural da Scar,
oferecendo oficinas de interpretação em TV,
módulo Novela para atores com experiência
em teatro e também para iniciantes. O

.objetívo do curso é levar aos participantes o

domínio das técnicas de televisão. As

inscrições podem ser feitas na Scar, telefone
275-2477.

12/2
José Carlos Vicente

Hary Koch Jr.
Kátia C. S. Rueckert
13/2
IvoEwald

SilvinoKrueger
Fernando Blossfeld
João Carlos Martins
14/2
Lucas Siewerdt
Iracema Engel

,\ \

Casa Hans e Carmen Breithaupt no Clube
Atlético Baependi

Qavelli, a loja
'que veste o

homem de
bom 8osto.

Ca/çadjq364-c'estacic:lnanenlanexo-nãofechamosparaaknoço
Fone: (047)370-1010 - fax: (047) 433-3501

KIBARATO '@
Vestindo Toda a Família

SOCIAL-5

* Confecções em geral
* Cama - Mesa� Banho

Com omelhorpreço da cidade
Visite nossa nova loja:
Av. Mal. Floriano, 35

o casal Leopoldo e Leonora Enke celebrou, no último
dia 27 de janeiro, 50 anos de matrimônio. Nesta data foi
realizada uma cerimônia religiosa na Igreja Evangélica

,

Luterana do Centro, e em seguida os noivos,
acompanhados dos filhos, noras e netos recepcionaram

os convidados no Salão Nobre do Clube Atlético
,

Baependi. Parabéns e felicidades!!!

Foto Nilto

Daniele e o dr. Eduardo Witskowski, no
Restaurante Armalwee

Charles Demarchi

Trisotto, filho de Inês e

Juvenal Trisotto, recebeu
diploma do curso de

Direito, da Furb, no último
dia 2 de fevereiro/200l.
Parabéns!

I I
TELEENTREGA

275-0583
371-7365
371-6547

r'-····,"---�,·"=�-�..,.·"-,,..,���"'�"'"·:··"""'''''O(�''''·_'''''�t''·,..>;,;'"""",*
Clínica e cirurgia de olhos

;&.!",,,,"''''', .. ,"" -�.�'''''��'''>.�'''-m.o�'ftJ
Lentes de contato.

,�

te; (41) 31 J -180 1
Rua Guilherme Weege, 327 • Centro· Jaraguá do Sul· SC
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Obra parada: sindicalista Caubi dos Santos (D) ouve reclamações dos operários da empreiteira

Empreiteira contratada pelo
Município atrasa salários

Prefe·itura diz

que está em dia
e setor jurídico
estuda o caso

Jaraguá do Sul- A Prefei­
tura diz que repassa o dinheiro em
dia. Os 23 funcionários da Cartoon

Byk têm os salários atrasados, to­
dos os meses. A polêmica com a

empreiteira que constrói o Caaf
.

(Centro de Atendimento ao Ado­

lescente, e Família), no Jardim Fi­

renze, pode levar à rescisão do'
contrato, pelo Município, já que a

empresa não cumpre o prazo pre­
visto e atrasa o' pagamento dos

.

funcionários. A obra está parada,
enquanto os operários aguardam
concreto (falta material para con­

tinuar a construção) e salários.

Apenas 35% da obra foram
construídos até agora, sendo que
o prazo para entrega do prédio ven­
ce em maio. De acordo com o co­

ordenador da Secretaria de Desen­
volvimento Municipal, Ademir

Izidoro, aPrefeitura já repassouR$
250mil para custear o Caaf, desde
que o prédio foi iniciado, emjunho
de 2000, de um total de R$ 700
mil licitadose "A Prefeitura não

deve nada para a empreiteira, as

medições estão em dia. Vamos
tomar uma posição jurídica para o

caso", diz Izidoro. Ele assegura
que o Município está fiscalizando
a empreiteira, que inclusive já foi
notificada por não cumprir os

compromissos trabalhistas.
O Departamento Jurídico da

Prefeitura esteve reunido para
tratar do caso, na tarde de ontem.

A expectativa é de que nas pri­
meiras horas de hoje o Município
revele qual será a posição tomada.

SEM SALÁRIO� - Na casa
dos operários, falta dinheiro para
alimentação, remédios, aluguel e
contas do gênero. "A gente passa
vergonha, porque deve no co­

mércio e não tem com que pagar",
reclama o servente de pedreiro
Orlando Ferreira de Jesus. "Eu
estou com o filho doente em casa,
mas não tem dinheiro nem pra
comida, muito menos pro re�

médio", completa o colega Emal­
do Kesrr. Pelo menos 20 funcio­
nários já se desligaram da obra,
desde quefoiiniciada, "Eu fui de­
mitido no dia 12 de janeiro, mas
até agora não recebi salário e nem

fiz o acerto", protesta Jaime dos
Santos.

No mês passado, o salário dos

funcionários, que deveria ser pago
até o quinto dia útil do mês, foi
pago no dia 19. "A Prefeitura tem

que assumir a responsabilidade por­
que os operários não podem ficar

passando fome. Isso acontece por­
que o Município não tem critérios

para fazer as licitações. Entrega
obras para empresas sem que elas

comprovem capital de giro", argu­
menta o representante do Sindicato
dos Trabalhadores na Construção
Civil eMobiliário,Caubi dos Santos,
que acompanha o caso.

O proprietário, Valdecir Souza,
não foi encontrado pela reportagem
na sede da empresa, em Blume­

nau, nem pelo telefone celular. O

encarregado da obra em Jaraguá
do Sul não concede entrevistas.

(LiSANDREA COSTA)

Rotary lança nova feira de Ponta de Estoque
Jaraguá do Sul-,- Dado o su­

cesso da primeira edição, o Rotary
Club de Jaraguá do Sul lança hoje,
às 20 horas, no Restaurant� Itaja­
ra, a 2a Feira de Ponta de Estoque.
A presidenta da instituição, Izabel
Kikue Maul, revela que a maioria
dos estandes da feira, marcada pa­
ra 10 e 11 demarço, noParqueMuni­
cipal de Eventos, já foi vendida,

A Feira de Ponta de Estoque
superou as expectativas dos orga-

nizadores, levandomilhares de pes­
soas ao Parque de Eventos, graças
à venda de produtos com preços
promocionais. "Nós lucramos

apenas com a venda dos espa­
ços", esclarece a presidenta doRo­
tary. "O lucro da venda dos pro­
dutos é do consumidor que adqui­
riu o espaço", completa. A coorde­

nação dividiu o pavilhão A do

Parque de Eventos em 76 estandes.

Desses, apenas seis airy,da não

Telesc promete instalar os
telefones até final de junho
Guaramirim - A Telesc

Brasil Telecom deverá concluir a

instalação dos 2,8 mil telefones

previstos para a cidade até o finai
de junho. A previsão é do re­

presentante comercial da em­

presa, Adernar Habitzreuter, que
esteve reunido segunda-feira com
a diretoria da Aciag (Associação
Comercial, Industrial e Agrfcola
de Guaramirim), tratando sobre
o assunto. A capacidade de tele­
fones instalados deverá dobrar no

Município, quando os serviços
estiverem concluídos.

Conforme Habitzreuter, as

obras de colocação da rede de
.

telefonia subterrânea, que estão

em execução na cidade, com
abertura de valas ao longo da Rua

28 de Agosto (e muitos transtor-

nos ab funcionamento do trânsito,
inclusive), serão concluídas em

abril. A partir disso, começará a

ativação dos novos, que será feita
durante os dois meses seguintes.

Habitzreuter forneceu, inclu­
sive, um cronograma de evolução
dos serviços na colocação dos te­

lefones, em toda a Área de Tari­

fação Básica. No Centro e na Ilha
da Figueira os serviços ficarão

prontos até abril, nos bairros Cor­
ticeira e Guamiranga até junho,
e, no mais tardar, até agosto, tam­
bém na localidade deRio Branco.

Ele informou aindaque, a par­
tir de então, o atendimento aos pe­
didos de telefones terão mais agi­
lidade na chamada área básica,
com instalação no prazo máximo
de duas semanas. (MLlON RAASCH)

Barra Velha vai sediar
unidade de fábrica de vidros
Barra Velha - As negocia­

ções entre a administração mu­

nicipal e a empresa Cebrace para
a instalação de uma fábrica de

vidro no Município já estão con­

cretizadas, As obras de cons­

trução do prédio - às margens
da BR-IOI - iniciam-se no se­

gundo semestre, com previsão de
término para o final do próximo
ano. A empresa, de capital inglês
e francês, possui outras três uni­

dades no Brasil, uma no Rio de
Janeiro e duas em São Paulo.

O prefeito Walter Zimmer­
mann informou que as obras de

construção do prédio vão exigir
a contratação de 600 trabalhado­
res do setor civil. "A unidade de
Barra Velha vai operar com 200

trabalhadores, mas a expectativa
é de gerar mais postos de

trabalho com a de instalação de
outras empresas de apoio, como
de transporte, por exemplo",
lembrou, informando que a

movimentação financeira da
Cebrace deve incrementar em R$
200 mil mensais o retorno do
ICMS (Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços) ao

Município.
A unidade catarinense vai pro­

duzir 700 toneladas por dia de vi­

dro escuro e claro, de dois a 12
milímetros de espessura. "Essa

produção é duas vezes mais que
todo o vidro produzido pela Ar­

gentina e duas vezes e meia à pro­
dução do Chile", informou Zirn'

mermann, apostando na indus­

trialização doMunicípio a partirda
instalação da unidade da Cebrace

(MAURíLIO DE CARVALHO)

foram comercializados. O valor do
estande é de R$ 125;00 (3mX3m).

Além de confecções e calçados
com preços promocionais, a coor­
denação espera oferecer outras

atrações, durante a feira,' mas de­

pende de patrocínio. "Nosso lucro
é pequeno, não podemos investir
mais", ressalva Izabel. O dinheiro
arrecadado pelo Rotary com o

evento será investido no Natal da

Criança Pobre 2001. (LC) �ectativa: Zimmermann aposta na aberturade outras empresas de apoiO
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Colisão: havia trêspassageiros 1W veículo, entre eles, lima criança de 3 anos
A '

Onibus fura sinal ebateemveículo
Jaraguá do Sul - Um ôni­

bus da Viação Canarinho, que 'vi­
nha do Bairro Rio da Luz, colidiu
com o veículo Peugeot, placaMAl-
9661, às 15 horas de ontem, Rua
Walter Marquardt, na esquina da
Prefeitura. OmúsicoClóvisMorei­
ra presenciou o acidente e afirmou

que o ônibus, estava trafegando em
alta velocidade. "O ônibus estava

correndo demais, cerca de 50 a

60 quilômetros por hora, furou o

sinal vermelho, não conseguiu pa­
rar em tempo e acabou acertando
o carro dessa família", relatou.

Dentro do veículo estavam o

mecânico de manutenção Aluísio
Preis, a irmã, Beatriz Aparecida
Ortisz Preis, e a criança Renan

Mathias Prêis, de J'anos. O Cor­

po de'B,o�b�iros�Voiúntários de
Jaraguá .do S�1 2h�gQU no local

logo em.seg\Íici*� tIi�ram o so­

corro e 6i1camlnhiÚ'�ri1' Preis e o

menino war,a óHospi,taJ São José.
.. ,

- Os iriotb6stas,'de Jaraguá
clQ':S�l,nãóJêm m�is {êspeitado os

sinai� de,tr�n�it9,i�n'd�Í'n em alta
velocidade é colocaat em risco á

segurança das outras pessoas -,
critica Beatriz, revoltada com o

acidente. Ela e Preis saíram de casa

para buscar Renan na creche e,

na volta, o ônibus atingiu o veí­

culo, no lado em que a criança es­

tava sentada. Segundo informações
do hospital, todos estão bem.

(FABIANE RIBAS)

OFICINA MECÂNICA
BAUMANN

FORD - FIAT - CHEVROLET - VOLKSWAGEN.

Dispomos dos seguintes serviços:
- Injeção Eletrônica - Freios - Suspensão - Direção

-Toda linha de reparo de motor - Caixas

Agora também ampliamos para melhor atendê-lo
nos seguintes serviços:

- Geometria - Balanceamento - Toda linha de escapamentos,

Coluna do

,

Sindicato dos Contabilistas de Jaraguá do Sul e Região
Conforme comentamos nas edições anteriores desta coluna,

sobre a importância, da Escrituração Contábil e bem como a

legislação que obriga a sua manutenção, nesta nova seqüência de
edições vamos narrar os conceitos gerais da contabilidade,

Noções de Contabilidade
Contabilidade é a ciência que estuda e controla o Patrimônio

das entidades (empresas, orgãos governamentais, pessoas físicas)
mediante registro de todos os atos e transações comerciais, das

demonstrações contábeis ou financeiras e a interpretação dos fatos
nele ocorridos, a fim de fornecer a melhor informação econômico­
financeira sobre composição, as variações bem como sobre o

resultado econômico decorrente da gestão da riqueza patrimonial.
O objetivo da Contabilidade é registrar e controlar o Patrimônio

d,as organizações, com o intuito de avaliar todos os fatos rela­
�Ionados à formação, movimentação e variações deste, fornecendo
Informações para os administradores, proprletários e terceiros
sabre como a organização está desenvolvendo as suas atividades
econômicas para alcançar os seus fins.

Objetivos da Contabilidade ,

POdemos dizer que o objetivo da Contabilidade é assegurar o

COntrole do Patrimônio das entidades, fornecendo, em intervalos

regu_!ares deternpo, um conjunto básico e padronizado de infor­
rnaçoes úteis sobre a composição e as variações patrimoniais, para

�� grande e variado .número de usuários, cujas necessidades são
'Iferentes, Continua na próxima edição

CORREIO DO POVO

Acidente na BR-280mata três

pessoas e deixa várias feridas
Gol e Picape
com 1 O OCupantes
bateram no

no Km 76

Cor�p;á - Colisão que en­

.volveu a,l?lCape C 10, placa MAF
2133,�dtt,S'ãö_Bento do Sul, per­
'tencente a' Es;quadrias Pérola, e o

automóvel,'doT;\placa AHA 2031,
de Planalto '(PR), ocorrido ontem

porvolta das 18h30, no quilômetro,
76,'da Ik280, causou a morte de

três pessoas -'- dois adultos e uma

criança - e deixou várias feridas.
, Os dois veículos conduziam 10

pessoas no total, seis estavam no

automóvel Gol, e bateram quase
frontalmente, exigindo grandemo­
bilização de emergência no final da

,

tarde, com a participação de Bom­
beiros de Jaraguá do Sul e Corupá,
além de policiais militares ePolícia
Rodoviária Federal.

Os mortos são: Alfonso de

Fotos: Edson Junkes/CP

Lotado: automóvel Gol vinha de Corupá com seis ocupantes

Oliveira, de 57 anos, que era

motorista da ambulância da
Prefeitura de Corupá , e a sobrinha

dele, amenina Raquel de Oliveira,\

cuja idade não foi conf iada, e,
Eliete de Oliveira, Esta t na, com

23 anos, era quem estava Jirigindo
o Gol no momento do acidente,
Apesar de ter o mesmo sobre­

nome, Eliete não era da família,

Colisão: picape foi atingida na altura do quilómetro 76 da BR-280

Prazer em Entregamos em Guaramirim
atender bem.

B��"'�

Pizzas
Pequ�na - R$ 6,90
Grande - R$ 12,90
Gigante - R$ 1S,90
Calzone - R$ 16,90

Fazendo seu pedido de uma
pizza grande ou gigante

você ganha uma minipizza
de banana nevada

Pref. Waldemar Grubba, 2176 - Vila Lalau - Jaraguá do Sul

sendo namorada de um filho de
Alfonso, Segundo informações dos
Bombeiros de Corupá, ela e a

menina morreram no local, en­

quanto que o primeiro ainda res­

pirava ao ser levado para o hospital,
mas não resistiu aos graves
ferimentos. Outros ocupantes do
Gol atendidos no hospital, foram
Lurdes Inês de Oliveira? 33,
cunhada de Alfonso, submetida a

cirurgia, o marido dela, Vilmar

Roque de Oliveira, 32, e o filho
Renan. O último com ferimentos

mais leves. Lurdes, o marido e os

dois filhos (incluindo Raquel que
faleceu) haviam chegado do
Paraná para morar em Corupá, há
pouco mais de um mês.

Na picape estavam Edson

Daniel, 28, que dirigia, e sofreu
ferimentos no rosto, seu irmão

Valdir Daniel, 33, e Renaldo

Schwirkowski, 32, com fraturas
nas pernas, e ainda Tadeu Duda,
que saiu ileso, (MILTON RAASCH)

CORREIODO POVO

Tele-ass: natu ra

275-0105 ou

371-1919,

Jaraguá do Sul e

em Guaramirim

373- 1238
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Dois jaraguaenses garantem segundo lugar no automobilismo
fi'
tDouglas 80go e

Kreis Júnior são
destaques no
Catarinense

Jaraguá do Sul - o Cam­

peonato Catarinense de Velocida­
de iniciou este fim de semana, no

Autódromo Internacional de

Chapecó, com a presença de pú­
blico de três mil pessoas. O pilo­
to jaraguaense Raulino Kreis
Júnior ficou em segundo lugar na
categoria Novatos, mas foi des­
classificado pelos organizadores,
que o acusaram de usar o coletor
de admissão irregular. Kreis
Júnior contestou a decisão e re­

correu à Fauesc (Federação de
Automobilismo de Santa Cata­

rina), que vai avaliar o caso e

apontar uma definição ainda nes­
ta semana.

- Tenho certeza que o resul­

tado será positivo porque estou

correndo com o mesmo motor

do ano passado -, diz o piloto.
Ele destaca que a suspeita foi le-

Edson JunkeslCP

Kreis Júnior: piloto aguarda veredicto da Federação de Automobilismo de Santa Catarina

vantada porque largou em segun­
do lugar, acabou trocando a mar­

cha errada e perdeu colocação, ,

caindo para sexto lugar. "Eu me

saí bem na prova, consegui re­
cuperar o segundo lugar e ainda
fiz a volta q}ais rápida da prova,

lmin28s745", frisa. O piloto ex-
'

plica que, devido a este transtor­

no, não houvepremiação e os tro­

féus foram devolvidos. A entre­

ga oficial vai acontecer na próxi­
ma prova, que será realizada no

dia 18 de março, em São Bento

do Sul. "Com a segunda coloca­
ção, recebi nove pontos e estou

em segundo lugar no campeona­
to", conta Kreis Júnior.

O primeiro lugar da categoria
Novatos ficou com o piloto Mi­
chel Giusti, que marcou a pole

o MUNDO DOS PEQUENOS

Brincando nas férias
Com este espírito do mundo jovem compareceu Tio Eugênio ao

Pavilhão de Esp?rtes ArthurMüller, a convite da professora Isabel,
com o apoio da petizada, quando, durante duas horas, entre perguntas
e respostas de parte a parte, o grupo ficou sabendo como eram os

primeiros tempos de Jaraguá (do Sul), lános confins de 1876. E para
documentar fizeram a foto que ilustra esta nota. (EVS)

I

position nos
_ treinos, e em ter.

ceiro José Mozena.
Na categoria Marcas A, o pi­

loto jaraguaense Douglas Bogo
garantiu a segunda colocação.
"Senti dificuldade de adaptação,
não deu tempo de fazer treinos
e, como estava há bastante tem­

po sem correr, isso acabou fre­
ando meu rendimento. Por isso,
considero segundo lugar uma

ótima colocação", diz o piloto. O
são-bentense Leomar Fendrich
foi o destaque da categoria Mar­

.

cas A, chegando em primeiro lu­

gar e completando a volta mais

rápida. O terceiro lugar ficou com

Paulo Ronchi. Na Marcas B, o

destaque ficou com o piloto Ro­

drigo de Borba, que fez a pole
position e a volta mais rápida da

prova. Em segundo ficou Max
Morh e em terceiro Dirceu Rau­
sisse.

, Na categoria Stock Car, o pri­
meiro lugar ficou com o campeão
do ano passado, Armin Kliever,
o segundo lugar na pontuação ge­
ral ficou com José Carlos Franzéi
e o terceiro foi Gilberto Calas­
sara. (FABIANE RIBAS)
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